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RESUMO

Introdução:  A consulta ginecológica de enfermagem desempenha um papel importante na promoção à
saúde, além da ajuda no rastreio e prevenção de doenças e cuidado geral das mulheres. Dentre os principais
benefícios da consulta estão também o controle de ISTs,  aconselhamento contraceptivo,  além de apoio
psicológico para promover o bem-estar das pacientes.  Porém, apesar de estar repleta de benefícios,  a
consulta ainda está cercada de barreiras, seja pelo caráter íntimo ou pela dificuldade se expor para um
profissional  do  sexo  oposto.  Portanto,  objetivou-se  conhecer  a  percepção  dos  enfermeiros  sobre  o
atendimento ginecológico de enfermagem. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, com abordagem
qualitativa realizada com enfermeiros nas cidades de Redenção, Acarape e Barreira, no ano de 2025. Os
dados foram coletados por meio do software Google forms. Foram incluídos os enfermeiros do sexo masculino
que já realizaram consulta ginecológica.  Os dados obtidos foram processados e analisados utilizando a
técnica de análise de conteúdo de Bardin. Ademais, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da  Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-Brasileira,  sob  parecer:  6.992.475.
Resultados:  A  pesquisa  teve  seis  participantes  e  emergiu  três  categorias  temática:  Dificuldades  na
realização da consulta ginecológica, sendo relatado pelos enfermeiros que as mulheres referem incômodo
pela exposição do corpo ao profissional  do sexo masculino;  Motivos para a recusa do atendimento do
enfermeiro nas consultas ginecológico, onde foi citado a vergonha e o constrangimento; Sentimentos dos
enfermeiros acerca da consulta ginecológica, os quais relataram desde insegurança no atendimento até
satisfação em atender esse público. Conclusão: Apesar de fundamental e eficaz para a detecção precoce de
diversas patologias a consulta ginecológica de rastreio, ainda apresenta barreiras a serem superadas. Sendo
necessário medidas que aumentem a adesão das mulheres, sendo uma postura ética do profissional e o
estabelecimento de vínculo com as usuárias de APS essenciais para melhoria do atendimento integral à
saúde.
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